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RESUMO -  A presente proposta de projeto torna-se concreta em pesquisar os 
hábitos referenciais destes usuários da escola relacionado à identificação da 
escola como um bem patrimonial de usufruição e da importância dela como 
patrimônio histórico e cultural para a cidade de Ibiporã-PR. Também será 
identificado e analisado quais são os usos que se fazem deste espaço por 
parte da população deste local e que estão familiarizadas ou não com este 
espaço escolar. No mais a pesquisa nos proporcionará um entendimento as 
disputas de poder simbólico e capital cultural neste espaço entre as 
determinadas classes e estamentos que abrange ao uso deste espaço. Com 
esta pesquisa poderá revelar aspectos importantes sobre os seus significados 
no presente e os seus laços com o passado da cidade. O recorte por analisar 
os usos e apropriações do Colégio Estadual Olavo Bilac, considerada “lugar de 
memória” para a cidade de Ibiporã por ser o colégio mais antigo da cidade e 
espaço de convivência entre os diversos atores sociais, pode também 
contribuir para o entendimento que a população tem sobre o Patrimônio 
Cultural da cidade relacionado ao espaço escolar. 
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Introdução 

Este trabalho foi realizado como complemento disciplina de Estagio 

Supervisionado III e teve por finalidade a produção desta pesquisa a qual foi 

realizada no espaço escolar, precisamente aos estudantes do Ensino Médio, 

funcionários, professores e diretores. A presente proposta tornou-se concreta 

em pesquisar os hábitos referenciais dos usuários da Escola Estadual Olavo 

Bilac com relação a identificação do espaço como bem patrimonial de 

usufruição e como isso pode auxiliar, de alguma forma, na melhoria do espaço 

para a vivência social. 

Atualmente observamos problemas quanto ao espaço escolar, no 

geral. Problemas relacionados à criminalidade, violência, deterioração 

Patrimônio Público, que não atinge apenas o prédio - edificação -, contanto, 

todo material que está vinculada à escola, como por exemplo, materiais 
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didáticos (livros, cadernos), editais de informações, aparelhos eletrônicos, 

objetos e placas. Porém parte da população sai prejudicada com atos criminais 

que podem ocorrer dentro da escola. Para muitos este lugar torna-se efêmero 

e, portanto, não identificável para a vida desta população que utiliza a escola. 

Como que este ambiente não propiciou a essa população não identificada uma 

vivência maior com o ambiente da escola, eles não terão uma possível ligação 

com o colégio, principalmente quando se trata no aspecto escolar do espaço 

público. 

Teve por objetivo geral este trabalho o espaço público escolar como 

espaço de fruição desses que estão na escola no cotidiano e o sentido que 

existe sobre eles. 

Teve por objetivos específicos as seguintes características: 

1. Compreender o Colégio Estadual Olavo Bilac enquanto “lugar 

de memória” e identidade, relacionado à história local do 

município de Ibiporã; 

2. Perceber quais são os usos e apropriações desse espaço 

pelos habitantes da cidade de Ibiporã e região e os 

significados a ele atribuídos no presente; 

3. Estabelecer laços afetivos, sociais, etc. que os usuários 

atribuem a esse espaço escolar. 

 

Para a realização deste trabalho buscou-se da seguinte justificativa: 

primeiramente ele estaria inserido nas discussões das disciplinas de Estágio 

Obrigatório II e Estágio Obrigatório III do curso de Ciências Sociais – UEL. 

Desta forma, por entendermos que o ambiente escolar se faz presente na vida 

dos cidadãos, analisar o discurso daqueles que conferem usos, se apropriam e 

estabelecem uma relação de fruição de lugares, territórios e espaços, no caso 

do Colégio Estadual Olavo Bilac, onde foi realizado a minha prática de Estágio 

Curricular Obrigatório. 

Isso revelou aspectos importantes sobre os seus significados no 

presente e os seus laços com o passado na cidade. O recorte por analisar os 

usos e apropriações do Colégio, considerado como “lugar de memória” para a 



cidade de Ibiporã e espaço de convivência entre os diversos atores sociais, 

poderia contribuir para o entendimento patrimonial que a população tem 

relacionado ao espaço escolar. 

 

Referenciais Teóricos 

 

Para LE GOFF (1997, p.83), a memória coletiva é posta em jogo de 

forma importante nas lutas sociais pelo poder. A apropriação da memória 

constitui um instrumento importante das classes, dos grupos, dos indivíduos 

que dominaram e dominam as sociedades históricas. 

Por entendermos que a memória constitui elemento importante para a 

construção de identidades, tanto individuais quanto coletivas e uma das 

atividades necessariamente importante para os indivíduos e das sociedades 

atuais. Torna-se importante compreender, através de observações e do 

discurso dos “homens simples” e/ou “coadjuvantes da história” (MARTINS, 

2000), como vivenciam o Colégio, seu espaço, nos pedaço ou e o seu 

conjunto. Dessa forma, foi possível trazer à tona os laços que estabelecem 

para o presente do colégio, atribuindo significados, estabelecendo relações e 

se apropriando de lugares e territórios. 

O que significa dizer que na vivência da cidade, os homens tecem 

relações e conferem sentidos à sua existência individual e coletiva. Melhor 

dizendo, o cotidiano é o lugar onde o homem constrói a sua história em vistas 

das circunstâncias que se encontra, defronta passado e presente, valores e 

vontades, sonhos e possibilidades. (MARTINS, 1992). 

É com base nesse referencial teórico que a questão da memória 

emerge como fundamental para a construção de identidades, tanto individuais 

quanto coletivas, a exemplo daqueles que se apropriam e usam os espaços da 

cidade e estabelecem um processo de fruição, atribuindo novos significados 

aos “lugares de memória”, mesmo aqueles instituídos pelo poder público. 

Como sugere LE GOFF (2003, p.469-470), 



A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar de 

identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 

fundamentais dos indivíduos e dadas sociedades de hoje, na febre e 

na angústia. Mas a memória coletiva é não somente uma conquista é 

também um instrumento e objeto de poder.  

 

Materiais e Métodos 

Parafraseando LEFEBVRE (2001), quando se “cala” outros agentes e 

seguimentos sociais, não existindo a possibilidade de sua visibilidade, esses 

outros grupos estão ausentes da História, ainda que presentes no cotidiano e 

na vida da cidade, através de uso e apropriações de espaços e territórios. 

Aplico a isto ao caso do meu recorte, no caso o Colégio Estadual Olavo Bilac 

de Ibiporã – PR, pois assim como na cidade, este também contém seus 

espaços de fruição dos quais os cidadãos da cidade, ou seja, a comunidade 

escolar está presente. 

Por isso, metodologicamente nesse trabalho se privilegiou a 

sociabilidade do “homem simples”, a memória dos coadjuvantes, as 

microrrelações e espaços “intersticiais” criado no cotidiano, em torno dos 

“lugares de memória” e relacionados aos processos sociais mais amplos, 

expressando a “história circunstancial”. (MARTINS, 1992). Claro que neste 

caso particular de se pesquisar em uma instituição escolar, a qual também 

possui uma história oficial, haverá a “história circunstancial” produzida por 

aqueles que participam e participaram da vida desta instituição. 

Para tanto, se utilizou de levantamento fotográfico e entrevistas 

qualitativas com aqueles que exercem algum tipo de atividade permanente ou 

que freqüentam regularmente esse ambiente escolar. Portanto, se pretendeu 

verificar como nesse espaço estão presente a pluralidade e as diferenças, 

pelos seus usos e apropriações, emergindo uma memória (re) significada. 

Nessa pesquisa foi importante fazer usos da observação participante do 

pesquisador e assim como sugere MAGNANI (2002), para poder ter um “olhar 

de perto e de dentro” e, também, abranger as questões mais detalhadas dos 

que fazem esse espaço ser o “espaço antropológico” (AUGÉ, 1994). 



O que significa considerar tal como AUGÉ (1994) a “multiplicidade dos 

espaços e a “flutuação” de suas fronteiras. 

Se um lugar pode se definir como identitário, relacional e histórico, e 

um espaço que não pode se definir nem como identitário, nem como 

relacional, nem como histórico definirá um não lugar [...] que não 

integram os lugares antigos: estes, repertoriados classificados e 

promovidos a “lugares de memória”, ocupam aí um lugar circunscrito 

e específico. (AUGÉ, 1994, p.73). 

 

Isto não significa que eu esteja dizendo que a escola será ou poderá se 

tornar um “não-lugar”, pois querendo ou não, mesmo que forçado, a pessoa 

passa por este espaço em um determinado tempo de sua vida, o problema 

maior que se possa aparecer, neste caso, é uma efemeridade que este lugar 

pode constituir para algumas pessoas. 

A importância do presente no colégio, como espaço de diversos usos e 

apropriações, a intenção é aprofundar, através de “descrição densa” se há 

neste espaço uma redefinição dos usos e apropriações deste espaço para a 

comunidade interna e externa. GEERTZ (1989) define sobre como fazer uma 

descrição densa: 

O ponto a enfocar agora é somente que a etnografia é uma descrição 

densa. O que o etnógrafo enfrenta, de fato – a não ser quando (como 

deve fazer, naturalmente) está seguindo as rotinas mais 

automatizadas de coletar dados – é uma multiplicidade de estruturas 

conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas ou amarradas 

umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e 

inexplícitas, e que ele tem que, de alguma forma, primeiro aprender e 

depois apresentar. E isso é verdade em todos os níveis de atividades 

do seu trabalho de campo, mesmo o mais rotineiro: entrevistar 

informantes, observar rituais, deduzir os termos de parentesco, traçar 

as linhas de propriedades, fazer o censo doméstico... escrever o seu 

diário. Fazer a etnografia é como tentar ler (no sentido de “construir 

uma leitura de”) um manuscrito estranho, desbotado cheio de 

elipses, incoerências, emenda suspeitas e comentários 

tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do som. Mas 

com exemplos transitórios de comportamento modelado. (GEERTZ, 

1989, p.20) 

 



Resultados e Discussões 

 

Para o início das discussões seria muito importante definir o que seria 

o conceito de patrimônio, para isso farei uma breve apresentação desse 

conceito: “patrimônio é uma palavra de origem latina, patrimonium que se 

referia entre os antigos romanos, a tudo que pertencia ao pai ou ao pai de 

família.” (Funari, 2009; p. 10) 

Até o século XVIII, na Europa Ocidental, predominavam os Estados 

monárquicos e religiosos, baseados na identificação da nação à Casa Real. 

Entre as pessoas existiam inúmeras diferenças de línguas, tradições e todos 

deviam fidelidade ao soberano que era legitimado pela Igreja. O patrimônio 

para essas sociedades era de caráter privado, aristocrático e se realizava 

através de coleções de antiguidades. O conceito de Patrimônio moderno, o que 

nós conhecemos hoje, surge na França com a Revolução Francesa, os 

fundamentos monárquicos que o país possuía foram destruídos, pois a 

monarquia foi substituída pela República. Uma nova forma de governo que 

trazia consigo a igualdade que era refletida na cidadania dos homens. Fez-se 

então necessário criar a partir daí, os cidadãos com uma língua, costumes e 

tradições comuns. “O Estado nacional surgiu, portanto, a partir de um conjunto 

de cidadãos que deveriam compartilhar uma língua, uma cultura, uma origem e 

um território. Para isso, foram necessárias políticas educacionais que 

difundissem, já entre as crianças, a idéia de pertencimento a uma nação.” 

(Funari, 2009; p. 17) 

A partir disso se convencionou que Patrimônio é um bem material 

concreto, como um monumento edifício ou qualquer objeto que tenha um 

expressivo valor material e simbólico para a nação, pois se imaginam que neles 

estão contidos valores comuns que são compartilhados por todos e são 

cristalizados na forma de Patrimônio. Assim, o Patrimônio acabou sempre 

sendo visto como o belo, o excepcional e o exemplar, pois tem como função 

representar uma nacionalidade e consequentemente, as cidades que possuem 

tais monumentos que são ponderados Patrimônio, geralmente essas cidade 

são consideradas palco de grandes feitos heróicos e que pode possuir uma 



colonização antiga, para que se mantenha uma memória sobre a história, 

ganhando assim, o título de Cidade Histórica. 

Visão equivocada esta, já que a história não existe somente quando 

ganha importância pública visível, ela é construída cotidianamente por todos os 

atores sociais; esta concepção acaba mudando a visão do patrimônio 

conhecida até então. 

A visão de se estudar somente grandes feitos, normalmente dominados 

pelo grupo que está na posse do poder está ultrapassada, pois o homem 

produz cultura e é através dela que podemos nos diferenciar dos outros 

animais, e pela cultura o homem se constitui. 

Portanto patrimônio é qualquer obra material ou imaterial que tenha 

essência cultural das pessoas. 

Um possível problema que pode apresentar-se diante do tema 

patrimônio é a forma mais conservadora que possa surgir quando trabalhamos 

com o patrimônio. Querendo ou não, não podemos cair num conservadorismo 

mais arraigado. Essa discussão torna-se importante para assim podemos 

estabelecer uma maneira melhor interpretação ou trabalhar com este tema. É 

necessário termos o cuidado para não reproduzir os fatos históricos de uma 

maneira que apenas a história dos vencedores seja a mais importante. 

Uma hipótese que foi aborda por esse trabalho foi de que pela 

identificação com o espaço, os usuários e a população envolveriam o colégio 

no seu cotidiano e passaria a ter um sentido positivo no cuidado e na 

importância deste espaço para o ensino público de qualidade. Também para o 

corpo docente a rotina cansativa de trabalho poderia afetar o apego ao lugar de 

trabalho por ser uma rotina estressante e que poderia gerar até problemas de 

saúde. Tudo isso poderia acarretar num vicioso em deterioração do espaço e a 

não identificação com o colégio. 

E uns dos problemas tratados foram como a Gestão Pública Escolar 

tem alcançado métodos paliativos que poderia amenizar os impactos do 

descaso do Poder Público Estadual quanto a responsabilidade do Estado com 



a educação e o sistema de ensino. Também para o aluno o sistema de ensino 

corrobora para um desapego com o ambiente escolar? 

São questões que demandam uma maior análise para serem 

respondidas e que, a meu ver, a melhor forma que eu encontrei foi de 

transcrever aqui a entrevista com um dos diretores deste colégio, Edson 

Roberto, diretor auxiliar; e que poderia, assim, fidelizar mais o discurso: 

 “Ele (Col. Est. Olavo Bilac) é um colégio de bom destaque na cidade. 

Como foi fundado em 1953, as famílias mais antigas que hoje estão 

estabilizadas na cidade (Ibiporã) passaram por aqui. E sempre foi um colégio 

muito bem visto pela qualidade, então, por mais que seja ruim, assim como a 

gente escuta falarem muito mal da escola pública, e isso me revolta. Muitas 

vezes, por a nossa escola ser diferente, eles (a sociedade) colocam de uma 

forma que parece que todas as escolas são iguais, mas não são. Tem muita 

escola boa e a nossa sempre se destacou na qualidade, e, no entanto, a 

comunidade sempre reconheceu. Porque é difícil conseguir uma vaga aqui, por 

mais que as vezes sobra uma vaga ou outra, é muita disputa e a fila de espera 

é imensa. 

 O próprio Poder Público reconhece essa importância da escola, pois 

estabelecemos parcerias com a prefeitura, o SAMAE, e empresas particulares 

também, por causa dos cursos técnicos que a escola oferece. 

 

Paulo: Em um evento que ocorreu aqui na escola que foi a IV Semana de 

Sociologia e Humanidades, observamos que a abertura desse evento escapou 

os muros da escola e teve a presença de representantes do Poder Público e da 

Sociedade Civil de Ibiporã e região assim como a também a parceria da 

Universidade Estadual de Londrina. Isso é algo que a escola parece sempre 

apoiar? 

Edson: Então, sim, foi no Cine teatro. Era para ter sido no cine teatro, 

desculpa, mas foi no Centro Catequético da Igreja Matriz. Pois o Cine teatro já 

estava locado. Teve representantes o prefeito da cidade, vereador, a secretária 

do município, o Núcleo Regional de Ensino. E nós sempre tivemos essa 



parceria, para você ver, o Salão Nobre da escola a prefeitura usa-o também 

para eventos, palestras, para cursos. A Própria Igreja (usa) no encontro de 

casais do ICC, ou no curso de noivos. Todo ano é reservado aqui para se usar 

o espaço da escola, com tanta escola que tem aqui. 

Paulo: Confirma-se, então, que o espaço da escola é um espaço público. 

Edson: Público. Tanto que a prefeitura usa aqui também em projetos deles, da 

Secretaria de Esportes, com escolinha de futebol para alunos de até outras 

escolas, a Igreja usa aqui também, como já citei e até muitos outros... 

Paulo: como se dá essa reciprocidade da comunidade externa? 

Edson: sobre isso aí, ontem nós fomos lá ao Teatro Marista em Londrina, para 

receber um prêmio! Foi feito uma entrevista. Na verdade é aquele projeto da 

RICTV, o Prêmio Impar, é o segundo ano de realização. Aí é premiados todos 

os seguimentos da sociedade, como a melhor concessionária de carros, 

Supermercado, loja, tudo quanto é coisa... Então na categoria escola em 

qualidade de Ensino Médio o Olavo Bilac de Ibiporã. E você pode vê isso se 

tratou no âmbito regional, não somente aqui de Ibiporã, sim de toda região de 

Londrina. 

Paulo: O que essa gestão escolar já fez referente ao patrimônio, preservação e 

educação patrimonial? 

Edson: Aqui constantemente se passa nas salas, tanto a direção quanto a 

coordenação de cursos técnicos e equipe pedagógica sempre pedindo aos 

alunos a conservação do patrimônio. A escola sempre tenta por conta própria, 

não esperando do governo em fazer uma pintura interna/externa, o que se 

estragou tentar consertar. Então a gente sempre pede para eles (alunos) 

manterem. Se bem que tem um ou outro que é meio rebelde e acaba 

destruindo, mas quanto a isso gente sempre tenta trabalhar resgatando um 

projeto ou outro da parte da antiga escola, o que ela era antes e o que é hoje. 

Até o desfile que teve do aniversário da cidade, foi resgatada toda a época 

antiga da escola. Para você ver, o colégio é quase da mesma idade do 

município. Resgato deste desfile os móveis que ela teve os uniformes. Aliás, e 

nós temos uniformes guardados daquela época e temos também maquinários 



antigos, máquinas de escrever, projetor de slides, todas essas coisas que para 

o aluno atualmente isso é coisa “pré-histórica”! E não é de tanto tempo atrás 

assim. A gente procura guardar árvores da escola, jardins, sempre nós 

mantemos isso. Foi feita uma escultura da raiz do pé de cedro (arvore 

derrubada pelo vento em tempestade) pelo artista daqui de Ibiporã o Henrique 

de Aragão e foi posta lá em cima (entrada) em destaque. E existem mais obras 

que o artista tem. Tudo que existe de patrimônio da escola a gente tenta no 

máximo conservar, porém nem sempre se consegue. Eu penso assim, a nossa 

escola está sempre a frente na região, por que: a consciência dos professores, 

da equipe que dirige a escola que nunca pare para ficar esperando do governo 

ou da prefeitura algo, A gente não espera, a gente tenta, dentro da lei, do que é 

correto, nunca indo contra. Conseguindo uma verba aqui e ali... 

 

Vemos que nessa fala está carregada de iniciativas próprias da 

gestão/direção do colégio em adotar praticas de conservação e põe em 

primeiro plano uma política patrimonial e educativa, principalmente para o 

aluno deste colégio. Isto se confirmou em conversa na gravada com o Diretor 

Geral Gérson Mori. Pois para ele, isso acaba criando uma identificação do 

aluno para o colégio. Todo esse arcabouço de objetos que a escola possui 

revela uma característica que irá diferenciar a escola como uma escola única. 

Para esse aluno isso pode ser marcante para a sua vida. Na questão do meio 

ambiente também ficou bem enfatizado na fala dos diretores a importância do 

bem estar dos estudantes e funcionários com relação ao espaço escolar. A 

escola se caracteriza por ser bem arborizada e conter bancos de baixo das 

árvores, assim como um jardim central com plantas mais rasteiras, arbustos e 

árvores maiores, uma cascata de pedras bancos e caminhos no interior do 

jardim. Na cantina que fica em frente ao jardim central, encontramos uma 

árvore grande protegida, o seu tronco, por uma vidraça.  

Outro ponto importante que foi tocado seria uma possível ampliação do 

colégio, pois o que sobra de espaço físico em que não há nada construído é 

muito pouco. Até poderia ser feito salas de aula onda há preservação, no 

espaço na frente, no jardim, etc., mas com certeza isso iria piorar o espaço de 



fruição da escola, segundo a direção. Então o melhor seria conseguir expandir 

e preservar essa parte verde. Claro que isso provavelmente será muito 

discutido ainda. O que ficou bem claro numa conversa com o Gerson é que 

futuramente se pretende fazer na parte da entrada do colégio uma galeria, 

onde ali serão depositados os objetos de arte, máquinas e outros materiais 

antigos e culturais que o colégio possui e poderá possuir futuramente. Esta 

galeria seria aberta a visitação do público geral. No entanto a escola também 

não possui a estrutura de funcionários para oferecer esse atendimento ao 

público. 

Em entrevista com professores essa questão está posta de maneira, 

também positiva, pois muitos colégios não se têm a estrutura que ali se oferece 

na fala deles. Perguntado como eles percebiam a atuação do aluno mediante 

os artefatos patrimoniais da escola e os lugares de vivência, foram bem claros 

na respostas dizendo que aqui os alunos, a maior parte deles, são oriundos de 

uma classe média da cidade de Ibiporã, e em sua grande maioria são 

moradores da região central. Esses alunos trazem consigo um valor, 

principalmente por vir de seus pais uma melhor compreensão patrimonial, etc. 

Ou seja, em termos bourdierianos seria uma carga de Capital Cultural que 

esses alunos já possuem pela suas origens. Muito provável que aquele que 

possui menos capital está na escola mais afastadas da cidade, e na maioria 

são escolas que não possuem todo amparo do Estado e sociedade. O quadro 

de professores do Colégio Olavo Bilac é formado por profissionais de várias 

regiões, como Londrina, Jataizinho, Assai e Ibiporã. Portanto muito destes 

professores não atuam somente neste colégio, mas em mais escolas da região 

ou até empresas.  

Neste ano o colégio abriu espaço para uma atuação da Universidade 

Estadual de Londrina dentro da escola, em projetos como a Semana de 

Sociologia e Humanidades, em setembro de 2010, citada na entrevista. Gerou 

57 oficinas dadas aos alunos do Ensino Médio, Normal e Profissional, e 

realização de palestras com professores da Universidade e do próprio Colégio 

e publicações dos textos de temas trabalhados nesta Semana. Os alunos 

tiveram uma adesão ao evento muito positiva, ajudaram na organização, 

acompanhado os oficineiros e orientando-os, assim também como exposição 



de seus trabalhos em editais montados nos corredores. Também teve outro 

evento como o curso de formação de professores, feito em outubro de 2010, 

que durou uma semana e teve a participação não só de professores do Colégio 

Olavo Bilac, mas de outras escolas do município e da região. 

 

Considerações Finais 

 

O que se pode dizer como conclusão deste trabalho, por ora, são as 

minhas observações e uma análise dos relatos sobre o colégio. Ao decorrer do 

semestre letivo a impressão que se nota é de que a maior parte dos estudantes 

não há essa identificação, pelo menos conscientemente, do colégio. No entanto 

os alunos fruem do espaço, na hora do intervalo, próximo ao jardim central, 

onde ali muitos param sentam e ficam. Outros lugares como a os bancos na 

parte da frente do colégio também não muita utilização, pelo fato de este ficar 

um pouco mais afastado e isolado, poucas pessoas permanecem por ali. 

O fato mais importante que eu pude observar aconteceu mais ao final 

deste semestre em que eu pude constatar realmente uma apropriação do 

espaço e objeto da escola, a exemplo da escultura da raiz. Grupos de alunos, 

que estavam quase em conclusão de o curso, reunidos na escultura para 

tirarem fotos. Esse fato pode demonstrar possível identificação consciente do 

aluno com a sua escola. Sendo que aquilo que eles possivelmente vão guardar 

para uma recordação, posterior ao colégio, irá se deparar em sua memória com 

a escola onde estudou e vai se identificar com ela, criando uma identidade do 

colégio para a vida dele. 

Ainda sim seria necessário um aprofundamento melhor nessa 

pesquisa, para poder realmente saber quais os resultados que ela alcançaria. 

Será que isso desperta uma melhoria na educação? E essa melhoria se vier, 

poderia ser acompanhada de algo a mais? 

Poderia sim ainda ter uma maior e melhor análise este trabalho. Como 

o tempo foi curto, apenas três meses, englobando as idas a campo, 



observações, conversas, entrevistas gravadas, transcrições e ao mesmo tempo 

o estágio em sala de aula, poderia se trabalhar com mais riqueza em detalhes 

e mostrar resultados mais concretos, assim, comparado com uma pesquisa de 

evasão escolar, medindo o rendimento das turmas e verificar, na prática, se 

essa política de bem-estar e patrimonial pode ou não interferir na melhoria do 

aprendizado e da vida educacional dos estudantes e demais pessoas que 

fazem do colégio o seu local de vivências. E até mais ambiciosamente 

incentivar o Poder Público de transformar as políticas educacionais por adotar 

nas outras escolas e dando mais incentivos para essa identificação do 

indivíduo com a escola, pelo o que ela tem e não somente pelo que ela pode 

oferecer. 
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